[image: image1.png]REALIZACAO APOIO

0 g =
'}3.' PRPPG PROEC runpacio  pARANA W QcNPg

- = ESTADO
Pro-Reitoria de Pesqu Pré-Reitoria de Extensao — GOVERNO DO

UNESPAR e F'° -Gradu ?5 e Cultura Apoio ao Desenvolvimento Cientifico SECRETARIA DA CIENCIA,
ssssssssssssssssss a1 do Parand e Tecnolégico do Parand TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR




​​

EXPERIÊNCIAS E PERCEPÇÕES DE GRADUANDOS EM MÚSICA SOBRE O TRABALHO E A PROFISSÃO MUSICAL
Ariel Rodrigues Luiz Gomes (bolsista PIBIC, Fundação Araucária)

Unespar/Campus de Curitiba II, aribajack@gmail.com
Laize Soares Guazina

Unespar/Campus de Curitiba II, laize.guazina@unespar.edu.br
Modalidade: Pesquisa 

Programa Institucional: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica
Grande Área do Conhecimento: Linguística, Letras e Artes 

INTRODUÇÃO
Antes de ingressar na Unespar, eu já havia realizado alguns trabalhos com música, como tocar em bares ou restaurantes, além de ter participado de festivais de música e de peças de teatro. Alguns destes trabalhos exigiram de mim uma reflexão a respeito da classe artística como um grupo de trabalhadores precarizados, e a necessidade de me posicionar como um trabalhador da música. Considero que uma das ocasiões que refletem bem minha condição de trabalhador, foi uma vez em que fui convidado por amigos a trabalhar tocando e cantando samba em um restaurante de Curitiba junto a eles, uma vez por semana, durante o almoço. Eu aceitei, apesar de estar ciente de que o meu pagamento seria uma pequena parte do cachê de cada um dos outros três musicistas. Depois de algumas semanas, eu e meus amigos estávamos descontentes, pois a carga de trabalho acabava se excedendo diversas vezes, devido aos pedidos para que continuássemos o show, porém sem acréscimos no cachê. Tentamos até colocar um QR Code para caso o público desejasse contribuir com nosso trabalho voluntariamente, mas o dono do estabelecimento exigiu que retirássemos, pois assim daria a impressão que não nos pagavam devidamente. Frustrados, nós decidimos pedir um aumento no pagamento, explicando cordialmente os nossos motivos. Mas o dono negou, afirmando que o estabelecimento não tinha condições de aumentar o cachê. Consequentemente, paramos de tocar no restaurante, pois as despesas de transporte e de consumo quase resultavam no total do pagamento recebido. Pouco tempo depois, já havia outros músicos trabalhando no estabelecimento – provavelmente recebendo tão mal ou pior do que nós recebíamos. Com o tempo, notei que tal situação é rotineira no mundo da música, principalmente ao ouvir colegas de profissão compartilhando as mesmas angústias geradas por cenários semelhantes ao meu. (Ariel Gomes, Curitiba, 2024)
Este relato sobre a experiência laboral de um músico, escrito em primeira pessoa por Ariel Gomes, estudante do Curso de Bacharelado em Música Popular da Universidade Estadual do Paraná (Unespar) e um dos autores deste artigo, demonstra as linhas de continuidade entre as experiências de ser músico antes e durante a graduação em Música. Esse fenômeno não se resume à experiência de apenas uma pessoa ou a um curso universitário de Música, mas tem sido cada vez mais evidenciado por estudos que apontam a importância de se compreender as experiências de discentes em Música que também são trabalhadores da música (Travassos, 2002. Salgado e Silva, 2005. Daydé; Azevedo; Veras, 2023. Silva, 2019).
A profissão de músico foi regulamentada por meio da Lei no 3.857/1960 (Brasil, 1960), que criou a Ordem dos Músicos do Brasil. No entanto, ela não é determinada por uma titulação acadêmica, diferentemente das profissões cujas regulamentações legais exigem um diploma para seu exercício. A partir da criação da OMB, tanto musicistas com formação acadêmica quanto sem formação acadêmica podiam atuar profissionalmente desde que tivessem a carteira emitida pela Ordem dos Músicos do Brasil (OMB). Na atualidade, com as mudanças da legislação
, os musicistas podem exercer a profissão, independentemente de sua formação e sem inscrição na OBM, ainda que existam especificidades
.

Musicistas são trabalhadores pouco reconhecidos e muito expostos à precariedade laboral, que atuam em uma área de trabalho de características plurais. Simões (2011) afirma que o trabalhador da música não se encaixa nos moldes clássicos do trabalho porque ele habita o mundo tanto como artista, que cria e interpreta, quanto como trabalhador, que vende sua força de trabalho. Outro aspecto importante é a dificuldade de se definir um limiar que diferencie o que é ser musicista amador e ser musicista profissional. Segundo Simões, por conta dessa ambiguidade, o trabalho com a música reside entre dois mundos ou mais:
[...] sendo artista – criando, interpretando –, mas também trabalhador – vendendo sua força de trabalho no mercado. Sua atividade, analisada sob a perspectiva atual, não pode ser definida como lazer, apesar de prazerosa e muitas vezes sem fins lucrativos, mas também escapa à categorização usual de trabalho remunerado, pois nem sempre o critério econômico é suficiente para diferenciar o amador do profissional. (Simões, 2011, p. 58)

Trabalhar com música tende a ser um ofício desafiador para a maioria dos profissionais. Assim como outras profissões em que o trabalhador se torna um autogestor (Antunes, 2009), musicistas podem sofrer por mazelas que afligem os trabalhadores na atualidade, como a flexibilização exacerbada, o subemprego, a alta rotatividade, os assédios, a exploração, entre outros problemas. 

Na era digital, os artistas precisam se vincular às mídias virtuais para que possam garantir sua presença no concorrido mercado de trabalho. Porém, isso também não tem trazido quaisquer garantias de maior acesso à valorização do trabalho dos músicos, que precisam estar sempre prontos para se adaptarem às mudanças de seu tempo. Conforme Becker (2010, p.49),
Os artistas que se adaptam às possibilidades oferecidas pelas instituições habituais são em maior número. Ao ajustarem os seus projectos às condições existentes, aceitam os constrangimentos específicos dessa rede de cooperação. Sempre que um artista depende de outras pessoas para qualquer coisa de indispensável, tem duas hipóteses, ou aceita os constrangimentos impostos por essas pessoas, ou investe o seu tempo e energia para obter essa por outros meios.

A profissão musical tem múltiplos trajetos possíveis no que diz respeito à formação dos musicistas (Guazina, 2021). A aprendizagem musical pode acontecer em família, em escolas livres, em escolas regulares, entre diferentes indivíduos ou grupos que fazem música ou por outros meios (como livros, revistas, vídeos entre outros). Um desses caminhos é a formação acadêmica em Música. Esses vários caminhos formativos também estão articulados a experiências de trabalho em música, de modo que muitos estudantes chegam à universidade já tendo um histórico de atuação como musicistas (Salgado e Silva, 2005; Travassos, 2002; Silva, 2019). 



O debate contemporâneo a respeito das realidades de trabalho dos musicistas tem ganhado espaço na pesquisa em Música nos últimos anos, em especial no que diz respeito ao estudo das condições de trabalho impostas a esses trabalhadores (Requião, 2020). Contudo, ainda pouco se aborda a situação dos graduandos em Música que também são trabalhadores da música.



Os desafios que vão se descortinando no mundo do trabalho da música raramente são analisados na trajetória de estudantes de graduação em música. Apesar dos indícios cada vez mais presentes na literatura de que esta é uma realidade enfrentada por esses indivíduos desde antes da entrada no ensino superior. Do mesmo modo, pouco se aborda quais as concepções desses estudantes sobre o trabalho com música ou ainda sobre ser artista e ser profissional da música. Conforme Daydé, Azevedo e Veras, 

O negligenciamento da relevância de se debater as questões relacionadas às condições de trabalho de musicistas profissionais, bem como as condições de inserção da juventude no mundo do trabalho em música, são sintomáticas de uma visão romântica de artista, que reproduz uma noção de separação entre obra de arte e as relações sociais que determinam sua produção, onde supostamente a arte seria resultado de puramente amor e inspiração. Nesse sentido, as reflexões sobre o mundo do trabalho tornam-se marginais, quando existem. (Daydé, Azevedo e Veras, 2023, p. 2)

Em meio às adversidades, o ofício do musicista está muito entrelaçado a um modo de vida que não tem como fim apenas a troca financeira pelo serviço prestado. 
“Vida de músico” e “viver de música” são expressões que indicam que ser músico e musicista não é somente o exercício de uma profissão/trabalho, mas também um modo de viver e existir. O trabalho musical, como expressão artística, envolve um profundo sentido de prazer e gratificação pessoal, conforme demonstram os estudos de Silva (2005) e de Erthal (2017). Mas, se de um lado temos essa dimensão transcendente do trabalho musical, de outro estão suas relações econômicas e sociais. Imaginá-lo como uma atividade independente dessas dimensões é uma idealização insustentável. (Guazina, 2021, p. 11)

A partir dessas problematizações, este estudo buscou compreender as experiências de trabalho de graduandos em música, evidenciando:  a) conhecer as experiências de trabalho de estudantes de Música antes de sua entrada na Graduação em Música; b) compreender as relações entre suas trajetórias de trabalho prévias à graduação em Música e suas experiências como musicistas trabalhadores(as) durante a graduação em Música; e c) compreender as percepções desses(es) estudantes sobre ser “trabalhador(a)”, ser “profissional” e ser “artista” no mundo da música. 



Com a finalidade de contribuir com a compreensão das experiências e percepções de graduandos em Música sobre o mundo trabalho e da profissão musical, e com a pesquisa sobre o trabalho musical e suas relações com a formação universitária em Música, este estudo lançou mão de uma pesquisa bibliográfica e documental.

MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa bibliográfica “tem como objetivo reunir e analisar textos publicados, para apoiar o trabalho científico” (Alves; Oliveira; Souza, 2021, p. 66). Já a pesquisa documental, segundo Almeida, Guindani e Sá-Silva é semelhante à pesquisa bibliográfica, porém a principal diferença "está na natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica remete para [...] as fontes secundárias, enquanto a pesquisa documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou seja, as fontes primárias" (Almeida; Guindani; Sá-Silva, 2009, p. 6). 
Por meio dessas estratégias metodológicas foram analisados estudos que tratam sobre o trabalho musical e que tiveram como participantes graduandos em Música (Salgado e Silva, 2005; Travassos, 2002) e um estudo com graduadas em Música (Silva, 2019). A pesquisa bibliográfica permitiu termos acesso a estudos sobre o tema e depoimentos de estudantes, fornecendo, assim, meios para a compreensão do objeto aqui em estudo. A pesquisa documental permitiu elucidar e exemplificar aspectos do cenário mais amplo dos estudantes de graduação em Música.

RESULTADOS E DISCUSSÕES


Para podermos compreender a realidade dos graduandos em Música, se faz necessário minimamente um quadro geral sobre o contexto em que estes estudantes estão inseridos. Santos (2023) apresenta um panorama do ensino superior no Brasil através de uma análise do último estudo divulgado pelo Censo da Educação Superior, coordenado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). O Censo é responsável por mapear cursos de graduação, englobando licenciaturas, bacharelado e cursos tecnológicos de todas as áreas, tanto em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas quanto privadas. 

Conforme Santos (2023), foram identificadas pelo Inep 2457 IES no país, sendo 304 públicas e 2153 privadas. Segundo o Inep (2022 apud Santos, 2023), as graduações em Música são ofertadas em 149 IES. Entre estas instituições, 42 ofertam o curso de bacharelado
 em música (sendo 30 em IES públicas e 12 em IES privadas) e 107 ofertam licenciatura em música (sendo respectivamente, 61 públicas e 46 privadas). A maior concentração de cursos de bacharelado se encontra na região Sudeste (presente em 22 IES), e de licenciatura no Nordeste (presente em 64 IES). 

A partir disso, o levantamento evidencia a presença de 160 cursos de bacharelado em Música frente a 128 cursos de licenciatura ("formação de professores") na área. Apesar disso, o número de matrículas no bacharelado é quase quatro vezes menor que na licenciatura, ainda que os cursos de bacharelado sejam encontrados majoritariamente em IES públicas. Segundo Santos (2023, p. 14),

Esses dados podem indicar que, por se tratar de um curso que não está no escopo do que se considera como formação emergente para atender às demandas imediatas do mercado de trabalho – sob uma lógica  de  desenvolvimento  capitalista –,  as instituições  privadas de ensino,  em  sua  maioria,  não  ofertam  essa  formação considerando o objetivo lucrativo com suas vendas de pacotes educacionais. 



O Inep (2022 apud Santos, 2023) analisa que, em relação aos concluintes, o percentual geral no bacharelado em Música é de 11,62% dos matriculados, enquanto na licenciatura em Música é de 13,28%. De forma resumida, o autor conclui que:

i) a quantidade de cursos de licenciatura em Música é maior do que o dobro do número de cursos de bacharelado em Música, no Brasil; ii) os cursos de licenciatura e bacharelado em Música concentram-se nas IES públicas; iii) os cursos de bacharelado nas IES públicas apresentam-se em uma quantidade superior ao dobro desses cursos nas IES privadas; iv) o número de cursos de licenciatura em Música nas IES públicas e privadas são próximos, bem como o número de matrículas; v) o número de concluintes nas IES públicas é maior no bacharelado em Música e menor nas licenciaturas. (Santos, 2023, p. 26)



A Unespar faz parte das chamadas IES públicas. No Campus de Curitiba I (Escola de Música e Belas Artes do Paraná) e Curitiba II (Faculdade de Artes do Paraná) se encontram os seis cursos da área de Música ofertados pela instituição: Bacharelado em Canto, Licenciatura em Música, Superior em Instrumento, Bacharelado em Composição e Regência, todos do Campus de Curitiba I; e Bacharelado em Música Popular e Licenciatura em Música, no Curitiba II). 

Através da pesquisa Perfil do Ingressante, realizada pela Unespar anualmente, desde 2016, foi possível elencarmos alguns dados sobre os estudantes dos cursos de música da instituição. Nosso objetivo não foi realizar um levantamento amplo desses dados, mas elucidar as realidades dos estudantes de música tomando como exemplo nossa universidade. Para tanto, extraímos os dados de 2019 a 2023, destacando as informações que tratam de seu perfil socioeconômico e de sua realidade de trabalho. 

Tabela 1 - Perfil socioeconômico de estudantes de Música (Bacharelado e Licenciatura) da Unespar
	Ano

(N)
	2019 

(137)
	2020

(126)
	2021 (Covid)

(59)
	2022

(145)
	2023

(154)

	Sexo
	M: 64,9%
F: 36%
	M: 66,7%

F: 33,3%
	M: 57,6%

F: 42,4% 
	M: 71,7%

F: 28,3%
	M: 59,1%

F: 40,9%

	Faixa etária

(anos)
	16 a 18: 13,8%
19 a 21: 29,7%
22 a 25: 28,4%
26 a 30: 10,9%
+ de 30: 25,5%
	(Não incluídos por inconsistência nos dados.)

	16 a 18: 20,3%

19 a 21: 38,9%

 22 a 25:25,4%

26 a 30: 6,7%

+ de 30: 8,4%
	16 a 18: 10,3%

19 a 21: 32,4%

22 a 25: 18,6%

26 a 30: 13,7%

+ de 30: 24,8%
	16 a 18: 14,2%

19 a 21:32,4%

22 a 25: 16,8%

26 a 30: 14,2%

+ de 30: 22%

	Raça/cor
	Branca: 78,8%

Parda: 16,7%

Preta: 2,1%

Amarela: 2,1%
	Branca: 73.8%

Parda: 13,4%

Preta: 11,9%

Amarela: 0,8%
	Branca: 72,9

Parda: 23,7%

Preta: 3,4%
	Branca: 73,8%

Parda: 17,9%

Preta: 6,9%

Amarela: 1,4%
	Branca: 76%

Parda: 16,9%

Preta: 4,5%

Amarela: 2,6%

	Renda familiar mensal

(Salários Mínimos)
	Até 1: 5,8%

1 a 2: 24,8%

2 a 4: 37,9%

4 a 8: 21,8%

8 a 10: 5,1%

+ 10: 4,3%
	Até 1: 5,5%

1 a 2:18,2%

2 a 4: 43,6%

4 a 8: 20,6%

8 a 10: 3,1%

+ 10: 8,7%
	Até 1: 3,3%

1 a 2: 23,7%

2 a 4: 28,8%

4 a 8: 25,4%

8 a 10: 5%

+ 10: 13,5%
	Até 1: 5,5%

1 a 2: 22%

2 a 4: 35,1%

4 a 8: 21,3%

8 a 10: 6,8%

+ 10: 8,9%
	Até 1: 3,2%

1 a 2: 22% 

2 a 4: 34,4%

4 a 8: 23,3%

8 a 10: 5,8%

+ 10: 11%

	Exerce atividade remunerada
	Sim: 47,4%

Não: 52,6%
	Sim: 46%

Não: 54% 
	Sim: 35,5%

Não: 64,5%
	Sim: 57,9%

Não: 42,1%
	Sim: 51,9%

Não: 48,1%

	Contribui na renda familiar
	Sim: 48,9%

Não: 51%
	Sim: 41,3%

Não: 58,7% 
	Sim: 28,1% Não: 71,9% 
	Sim: 61,4%

Não: 38,2% 
	Sim: 50% 
Não: 50% 


Fonte dos dados: Perfil do Ingressante (Unespar, 2019; 2020; 2021; 2022). Tabulação: os autores.

Em 2021, nos deparamos com uma discrepância em relação ao número de respondentes dos outros anos, em um momento em que os impactos da pandemia da Covid-19 sobre a conjuntura educacional foram muito significativos. A percentagem entre brancos e outros grupos étnicos é altamente discrepante nos anos mencionados, sendo os pardos o segundo maior grupo étnico ingressante
 nos anos apresentados, com predominância do sexo masculino.

Quando o assunto é remuneração e contribuição na renda familiar, após a redução drástica de 2021, os anos de 2022 e 2023 apontaram um acréscimo percentual de estudantes que trabalham. Além disso, considerando 2019, 2020, 2022 e 2023, nota-se um percentual de aproximadamente metade dos estudantes contribuindo com a renda familiar, em um contingente cuja renda está na faixa de menos de 1 a 4 salários-mínimos, representado mais de 50% dessa população nos anos apresentados na tabela.

O trabalho dos musicistas 

Uma das características do trabalho com música é a dificuldade inerente à sua conceitualização. Simões afirma que “[...] como o pintor e o escultor, o músico desempenha uma atividade artística que parece escapar à descrição geralmente reconhecida de profissão” (Simões, 2011, p. 26). Para a autora (2011), as mudanças de status dos musicistas na sociedade ocidental ocorreram em consonância com transformações históricas, sociais e econômicas mais amplas. Das confrarias e guildas de artesãos na Europa durante a Idade Média à passagem do estatuto dos artesãos para o de artistas, como exemplificado pelo icônico exemplo de Mozart (Elias, 1995), o trabalho dos musicistas sofreu amplas modificações que o trouxeram até a atualidade conservando certos traços que remetem ao trabalho do artesão. 

Segundo Simões (2011, p. 46), os músicos obtêm "seu aprendizado técnico, em sua relação direta e imitativa com o professor, em sua dependência da oralidade, em sua prática diária e miúda de aperfeiçoamento.", características históricas da formação dos artesãos. Devido a isso, o trabalho dos músicos é compreendido tanto como uma ocupação quanto como uma profissão. Ocupação é todo ofício que, como afirma Simões (2011), é associado ao trabalho menos especializado, sendo supostamente inferior àquilo que é considerado uma profissão. 

Coli (2009, p. 97) afirma que “podemos entender a profissão do músico enquanto uma forma de ocupação que tende à profissionalização”. Segundo a autora, há uma certa cautela em categorizar o trabalho musical integralmente como profissão, visto que ainda mantém características associadas ao ofício do artesão - características estas que, no sistema capitalista moderno, são insuficientes para se identificar uma profissão por não conterem um sistema teórico que formalize este conhecimento. Para Coli, profissão está ligada 

[..] a valores do universo simbólico ligados ao moderno sistema capitalista industrial e às suas regras e medidas objetivamente calculadas; já a ocupação musical pertence ao universo de valores artesanais que perderam a sua validade na sociedade atual. [...] A profissão musical é, pois, na riqueza de suas múltiplas formas de oportunidades, uma rede de relações formais, informais e semi-formais muito extensa. (Coli, 2009, p. 96 - 97)

Coli (2009) analisa que a profissão musical se encontra num paradoxo. Em uma sociedade capitalista, a produtividade é o maior parâmetro de reconhecimento social imposto sobre o trabalhador. Entretanto, o artista musical tem como característica inerente à sua produção a necessidade constante de aprimoramento, diferente de muitas profissões que já se utilizam de padrões industriais de produção pré-estabelecidos - estes que também são padronizados via instituições que tem como objetivo formar profissionais a partir de um campo de conhecimento teórico. E como a criatividade é a principal força motriz de seu trabalho, entramos num conflito, visto que no mundo artístico, os meios de trabalho diferem de acordo com o seu contexto e demanda.

Essa ambiguidade é um objeto de estudo entre pesquisadores. Frederickson e Rooney (Frederickson; Rooney, 1990 apud Capuzzo, 2018) irão categorizar o trabalho musical como “semiprofissional”, confirmando a trajetória do músico em busca da autonomia de seu trabalho, porém impedido de atingir o status de “profissional” por conta da ausência de monopólio legal sobre o campo da performance que regularize a prática. 



Como foi abordado anteriormente, o trabalho do músico foi submetido às mudanças impostas pelos novos modelos de trabalho com o passar do tempo, até o neoliberalismo contemporâneo. Entre as exigências deste contexto, uma condição a qual artistas recorrentemente precisam se ajustar é a de assumirem-se como empreendedores de si mesmos, tornando-os empresas, especialmente por meio do cadastro como Microempreendedor Individual (MEI)
. Como abordado por Requião (2017), o MEI é criado sob o pretexto de atuar como uma alternativa para amenizar a informalidade e tratar a música como um negócio produtivo e lucrativo, estando associada a um sucesso individualizado atrelado ao capitalismo liberal. 

Contudo, é comum que muitos músicos atuem na informalidade para conseguirem trabalho, ou seja, trabalhem sem estabelecerem oficialmente quaisquer relações empregatícias. Segundo Costa e Sousa (2023), em 2019, o mercado de músicos profissionais no Brasil inseridos na informalidade se encontrava entre 71,6 % e 84,5%, tendo uma taxa de informalidade global muito superior a outras profissões. Os autores chegam a indicar que o trabalho com música estaria categorizado como “subocupação”, onde os subocupados são “um substrato da população trabalhadora que também fazem parte da força de trabalho subutilizada (que não está trabalhando o quanto poderia ou desejaria estar) quando acrescidos aos desempregados e inativos que poderiam estar trabalhando” (Costa; Sousa, 2023, p. 15). Os autores afirmam que os musicistas não têm como normalidade atingir 40h de trabalhos semanais porque há uma limitação de oportunidades de trabalho, se agravando dependendo do gênero, etnia e/ou classe social. E quando se consegue trabalho, outros problemas se somam.

Muitos artistas, ao fazerem acordos com donos ou gerentes de estabelecimentos como restaurantes e bares, não o fazem através de um contrato legal, e sim “de boca” (Guazina, 2021, p. 14). Não há uma delimitação vinda dos empregados que tornem as condições para a prestação do serviço justas, como horário de trabalho condizente com o valor acertado junto ao contratante
. Para além dos performers, artistas podem acabar exercendo outras atividades dentro da cadeia produtiva da música (Guazina, 2021). Além disso, diversos músicos acabam recorrendo à docência como um meio complementar para obter uma renda mais estável (Requião, 2016).

O acúmulo de atividades é um fenômeno regular na vida dos músicos, inclusive em áreas não ligadas à música (Costa; Sousa, 2023). Outra particularidade é
O fato de um indivíduo não estar envolvido com nenhuma atividade profissional regular em um momento específico de sua trajetória não o impede de se considerar um profissional “na ativa”, em atuação, diferentemente do que ocorre com trabalhadores de outras áreas, quando desocupados. O desemprego para os musicistas é, portanto, estrutural: a regra, diante da exceção representada pelo trabalho regular. (Costa; Sousa, 2023, p. 4)

Santos (2018), através de relatos, expõe perspectivas de profissionais da música quanto o que diferenciaria um profissional de um amador. Críticas à falta de pontualidade, falta de treino, à desonestidade, ao despreparo profissional são comumente repetidas, e esses defeitos estão associados ao amadorismo de um músico, tornando-o “antiprofissional”. O músico amador seria ainda aquele que se utiliza da prática musical como hobby, objetivo este, então, diferente do músico profissional. Já o músico profissional seria aquele que é
[...] competente em: tocar bem o que se propõe; chegar no horário; cumprir prazos; resolver os “problemas musicais”; ser sincero e cooperar nos trabalhos coletivos (falar o que tá acontecendo e se está ou não errado, assumir quando não for capaz de honrar com um compromisso); manter a qualidade técnica na performance; se dedicar; tocar de ouvido; ler cifras e partituras; cuidar do equipamento; ganhar dinheiro; estar preparado para as diversas situações, diminuindo as chances de “surpresas”; aproveitar-se das novas TICs para se adaptarem às novas relações de trabalho e prezar pelo estudo. (Santos, 2018, p. 120)
Estudantes de música que trabalham com música
Uma realidade comum nas graduações em Música é que, antes mesmo de ingressar no curso de Música, muitos estudantes já estabeleceram uma carreira musical. Também podem ter passado por outras faculdades ou terem experiências profissionais, não sendo provenientes do Ensino Médio (Salgado e Silva, 2005).

A exigência permanente de evolução e adaptação de músicos ou até mesmo a pressão dos pais para a aquisição de um diploma, conforme Salgado e Silva (2005), atuam como incentivos para estes artistas optarem pela via acadêmica. Segundo o autor, os três principais interesses identificados que levam os músicos à graduação são: a obtenção do diploma, a construção de uma rede de contatos e acumular conhecimento técnico de música. A equalização destes fatores se diferirá de acordo com a trajetória de cada estudante, e como eles acreditam que a faculdade auxiliará na formação de suas carreiras. 

A fim de examinarmos exemplos mais concretos, podemos retomar o relato de Ariel Gomes, que abre este artigo. Outros exemplos vêm de entrevistas colhidas por Silva (2019) realizadas com mulheres musicistas que residem na cidade de Curitiba, e que se formaram em cursos de Música da Unespar. Junto com os dados obtidos por Salgado e Silva (2005), podemos tecer um compilado de experiências de estudantes.

Iniciamos os relatos com uma estudante entrevistada por Salgado e Silva falando sobre o que a motivou a optar pela vida acadêmica:
Acho que [meu objetivo é] me capacitar como musicista em geral, me aparelhar com... e é um apoio, né... e é difícil, né, você estar no mundo se for falar que você não sabe música [...] porque o músico pode viver sem isso [sem o curso], e ele fazendo, corre o risco de ficar uma pessoa chata, uma pessoa teórica, sempre pensa... [...] Os objetivos são diferentes, normalmente você faz uma faculdade pra seguir carreira acadêmica, sei lá... ou outras faculdades, pra atuar; [o curso de] Música não é muito necessário. (Salgado e Silva, 2005, p. 224)

Apesar da diferença temporal, podemos estabelecer paralelos entre as pesquisas de Salgado e Silva (2005) e Silva (2019). O primeiro caso é o de Cida Airam, cantora natalense que ingressou na Unespar em 2011. Porém, antes disso, participou de coral de escola, formou banda com amigos e se matriculou no Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET), onde continuou participando da prática de coral. Posteriormente, foi convidada para participar de uma banda de forró.

Cida: nossa, eu tinha 17 anos. E aí dei de cara com essa realidade de uma banda de forró. Me botaram uma roupa super estranha, com uma maquiagem mais ainda, e foi o dia da estreia, do lançamento da banda. [...] E aí eu fiquei na banda, continuei com o coral, depois fui pra uma banda baile, e comecei a cantar em bares. E tudo de forma intuitiva. Só que aí como eu era do coral, os aquecimentos e a técnica que ela colocava era tudo voltado pro estudo do canto erudito. [...] Eu disse, não, eu preciso estudar de um outro jeito. E não tinha professora que ensinasse. E aí eu fui tentando sozinha entender essa caminhada, e me desliguei dos coros. Porque cantar em coro e ter uma prática solista é muito distinto, é muito diferente. Esse foi meu início. (Silva, 2019, p. 53 - 54)
Segundo a entrevistada, por não encontrar professores ou escolas que atendessem os seus objetivos, optou por migrar para Curitiba para estudar música em 2005, ingressando posteriormente na Unespar no curso de Licenciatura em Música. A partir do contato com a faculdade, começou a trabalhar com musicalização infantil e dar aula de canto, além de gerir uma carreira como cantora e compositora profissional.

Outra artista, também entrevistada por Silva, que iniciou suas atividades musicais precocemente foi Érica Silva. Antes de ingressar como estudante na Unespar, Érica diz que sua "primeira experiência com gigs
 foi com 15 anos tocando em um grupo de samba, só que eu tive que sair por causa da minha mãe que ficava muito preocupada, foi o meu primeiro contato com Curitiba musicalmente.” (Silva, 2019, p. 49). Posteriormente, ao iniciar a Licenciatura, Érica viu na faculdade um ambiente propício para o seu desenvolvimento como artista e conseguir mais trabalhos: "Quando completei 17 anos entrei na FAP e isso foi muito importante pra mim [...] fui mostrando, tocando… [...] E então fui conquistando espaço e foram me chamando pra entrar em bandas, chamando pra fazer gigs e muito mais." (Silva, 2019, p. 48)

Fernanda Cordeiro, entrevistada por Silva (2019), também deu início à vida musical antes de ingressar na universidade, tocando trombone em bandas marciais do colégio. Ao participar de uma banda autoral, decidiu tentar o ingresso na Licenciatura em Música da Unespar.
Fernanda: [...] Aí lá eu conheci as pessoas, que a gente vai tendo contatos da faculdade, comecei a tocar na noite, dei um pouco de aula... não dei tanta aula porque instrumento não é uma coisa que as pessoas se interessam muito, né? (Silva, 2019, p.46)

Uma expressão que se repetiu entre as entrevistadas, segundo Silva (2019), é tocar na noite. De fato, a realidade de muitos musicistas é a do trabalho noturno em casas de show, bares, restaurantes. A entrevistada Cida Airam relata que “viver da noite é complicado, inclusive por questão da resistência física [...]. Acredita ser necessário sempre se reinventar, para conseguir não ser tão afetada pela oscilação do próprio mercado da música.” (Silva, 2019, p. 75). 
Azevedo, Veras e Daydé (2023) apontam a presença de um caráter segregador que as graduações em Música podem assumir ao exigir, por exemplo, o vestibular e o THE (teste de habilidade específica) como meios de ingresso, já que o ensino de música não é garantido nas escolas regulares. Desse modo, o candidato ao curso de música precisa pagar por aulas particulares ou em conservatórios, o que uma considerável parcela da população teria dificuldade de arcar, embora haja algumas alternativas que podem ser gratuitas como igrejas e ONGs. Através dessas observações, podemos afirmar um possível recorte de classe dominante nas universidades de música, composto por alunos e alunas que, como Salgado e Silva (2005) nos mostra, têm acesso a melhores oportunidades, ainda que o peso da autonomia dos ingressantes ao decidirem cursar a universidade seja um fator importante. 

1) a condição de ter cursado o ensino fundamental e médio com suficiente qualidade para passar no exame vestibular; 2) um investimento anterior de tempo e recursos na aprendizagem musical; e 3) a possibilidade de seguir dedicando pelo menos uma parte dos dias úteis às atividades não-remuneradas de estudo. (Salgado e Silva, 2005, p. 227)

Percepções de estudantes de música sobre ser trabalhador, profissional e artista



No mundo do trabalho do músico, o “viver de música”, como apontou Guazina (2021), indica que a profissão da música está unida aos valores e estilo de vida dos artistas. A relação de musicistas com o seu trabalho pode ser refletida da seguinte forma, segundo Salgado e Silva:

Uma rede de implicações adicionais resulta quando se introduz o elemento sobrevivência/conforto, ou seja, quando música é trabalho e meio de sustento (v. Becker, 1963). Passa a contar, por exemplo, uma organização do tempo para a produtividade – organização que é estruturada pelos padrões de profissionalização e de vida acadêmica – que tende a excluir gradativamente a prática de “fazer um som com os amigos” (naquele “tempo de lazer”, mencionado por Slobin). E, em meio ao profissionalismo – com divisões entre trabalho e prazer, ócio e negócio (Araujo, 1992) se afigurando mais ou menos nítidas – a música que se faz não é necessariamente a que se quer fazer.” (Salgado e Silva, 2005, p. 72)


“Profissional” é um termo que muitas vezes se utiliza para diferenciar essa categoria daquela dos amadores, conforme abordado anteriormente. Contudo, ser “profissional”, como indicam as entrevistas feitas por Silva (2019), pode se tornar um conceito bastante subjetivo. Podemos notar isso no discurso das musicistas entrevistadas pela autora, quando ela pergunta o que é ser "profissional da música" às entrevistadas Bianca Schneider, Rachel Ramos, Cida Airam, Fernanda Cordeiro e Érica Silva:

Bianca: ó, essa é uma pergunta difícil. Ah, eu acho que é isso, é você trabalhar com música e assumir a música [...] ela não trabalha só de música mas eu considero ela uma profissional da música porque ela leva a música tão a sério quanto nós que vivemos de música.  (Silva, 2019, p. 66)

Rachel: é você estar em constante estudo, sempre buscando uma qualificação no teu trabalho, seja ele na educação musical ou na performance. Mas o principal é achar tua identidade e bancar, argumentar essa tua identidade. Se você quer seguir tal ramo, manda ver nele. [...] ouvir muita coisa, apesar de você só querer fazer um tipo de música, ouvir sempre tudo e de tudo, ampliar repertório... E também valorizar os seus colegas. (Silva, 2019, p. 61)

Fernanda: é uma responsabilidade social né. Acho que com a música a gente consegue mover... você no palco, você não pode falar qualquer coisa, não pode agir de qualquer maneira (sem prestar atenção no que está transmitindo). Você tem muita responsabilidade porque aquilo fica marcado pra todo mundo. [...] Além disso tudo é um amor que eu sinto pela música, um amor mesmo. Não me imagino trabalhando com outra coisa, por necessidade a gente vai né, mas por escolha eu não sairia desse meio. (Silva, 2019, p. 47)

Érica: cara, música, alguém vai precisar fazer (risos) e não dá pra deixar a arte como se fosse apenas uma experimentação, como se fosse apenas um lugar de contemplação quando pra nós músicos a arte é também uma questão de sobrevivência, de resistência e ela vai estar ligada a muitos aspectos que fogem muito dessa visão de contemplação e da paixão. [...] Essa pergunta é dificil pois se você for pensar no mundo tecnicista que a gente vive hoje, ninguém quer que a gente viva de arte profissionalmente... é dificil inserir a arte dentro dos moldes comuns de trabalho ou de projetos acadêmicos como o TCC. [...] É importante pra mim ser profissional porque eu amo a arte, amo a música, consigo pagar minhas contas com isso, é o que eu sei fazer, o que eu tento saber fazer e eu acho que a arte merece.

Cida: [...] Ser um profissional da música é um segmento que exige esse posicionamento mais ético... eu tô me colocando no mercado, eu estou servindo de referência pra outras pessoas, eu tenho uma responsabilidade da cultura do meu pais – tô falando com relação ao meu trabalho – então, também vai pra um outro lugar mais profundo. E viver da música... cara, eu sempre vivi de música. [...] Mas, é necessário que o profissional da música fique se reinventando. Porque se eu não tivesse percebido a necessidade de entender sobre os editais, por exemplo, eu viveria essa oscilação da música com muito mais presença. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É possível inferir, a partir desta pesquisa, que muitos estudantes da graduação em Música possivelmente vivenciam a experiência de também serem trabalhadores da música mesmo antes de serem formados. E, tal como outros estudantes, enfrentem os desafios relacionados à subsistência. Ao considerarmos os dados provenientes do Perfil do Estudante analisados neste estudo sobre a renda familiar mensal, a remuneração do estudante e a contribuição na renda familiar, podemos perceber que se torna muito provável que uma parcela considerável dos estudantes precise trabalhar, na área de Música ou não. As musicistas entrevistadas por Silva (2017), assim como o relato que abre o texto e a literatura estudada, explicitamente demonstram suas relações com o exercício do trabalho musical antes e durante a graduação em Música. 

Como Silva (2019) aponta em sua análise das entrevistas, frases como “não é fácil” e “é difícil” que são encontradas no decorrer dos demais relatos das entrevistadas, além dos conflitos diversos como relações com outros profissionais, as relações de gênero, demanda frágil de oportunidades, apontam alguns percalços da profissão. Por conta disso, é possível notarmos nas entrevistas a ideia de profissionalização associada à valorização de quem demonstra dedicação, proatividade, inovação, posicionamento ético. Notamos nas citações valores atribuídos ao caráter, demonstrando que ser profissional exige uma conduta ética diante das responsabilidades de ser artista trabalhador. 
Visto que exercer o trabalho com música pode ser exercido sem diploma universitário, parece ser recorrente estudantes de música terem experiências como trabalhadores da música antes e durante a graduação. Contudo, ainda é necessário realizar mais pesquisas para compreender melhor os desafios inerentes à profissão musical frente às realidades socioeconômicas desses graduandos.
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� O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação Araucária/SETI, por meio de bolsa concedida ao estudante Ariel Rodrigues Luiz Gomes.


� Com a chamada ADPF 183 (Arguição de Preceito Fundamental 183), o exercício da profissão de músico passou a não requerer inscrição dos musicistas na Ordem dos Músicos do Brasil.


� Um exemplo disso são os Licenciados em Música que, devido à sua titulação, podem exercer a atividade de professores de música na educação básica em escolas regulares.


� O cômputo geral de cursos de bacharelado em Música considera as habilitações (Inep, 2022 apud Santos, 2023�).


� O somatório do número de indivíduos no gráfico de faixa etária era maior que o número de respondentes.


� Segundo o Censo do IBGE 2022, a população do Paraná é constituída por 64,6% de bancos; 30,1% de pardos;  4,2% de pretos; 0,9% de amarelos e 0,2% de indígenas. Ver em: �HYPERLINK "https://www.aen.pr.gov.br/Noticia/Censo-2022-proporcao-de-pretos-e-pardos-cresce-no-Parana-e-chega-343" \h��https://www.aen.pr.gov.br/Noticia/Censo-2022-proporcao-de-pretos-e-pardos-cresce-no-Parana-e-chega-343� 


� "[...] o MEI se constitui em um tipo de registro voltado ao(à) trabalhador(a) autônomo(a). Uma vez cadastrado(a), o(a) trabalhador(a) passa a responder como uma Pessoa Jurídica (se torna uma empresa, com CNPJ – daí a expressão “pejotização”), pode abrir uma conta bancária, emitir nota fiscal, dentre outras oportunidades, assim como pagará o imposto obrigatório". (Guazina, 2021, p.9)


� Poucos locais têm Sindicatos de Músicos atuantes, o que permite o acesso a uma tabela de cachês, como aquela do  Sindicato dos Músicos do Estado do Rio de Janeiro (SindiMusi, 2023).


� Jargão utilizado para denominar apresentações musicais.
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